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“Eu confesso, vou votar na Dilma 
porque é a candidata do Lula e eu 

gosto do Lula. Mas, a Dilma ou o 
Serra, não haveria muita diferença”. 

(Entrevista de Chico Buarque de 
Holanda à revista eletrônica Brazuca, 

edição de março-abril de 2010)

A DecLaRaÇÃO De ChIcO Buarque é 
uma espécie de síntese dos principais 
dilemas que cercam a eleição 
presidencial. Para começar, ele restringe 
suas possibilidades de escolha a apenas 
dois pré-candidatos, embora à altura 
em que concedeu a entrevista à revista 
publicada por emigrantes brasileiros 
que vivem na Europa, um observador 
mais atento poderia listar mais de dez 
outros. Entre os quais a senadora Marina 
Silva (PV-AC) e o deputado Ciro Gomes 
(PSB-CE) que, como se sabe, retirou-se 
da disputa no final de abril, quando a 
direção de seu partido definiu que não o 
apoiaria na empreitada.

Ao levar em conta apenas os nomes 
de PT e PSDB, Chico expôs o que se 
convencionou chamar de “polarização” 
eleitoral. Contraditoriamente, essa 
polarização é acompanhada da 
constatação de que não há diferenças 
significativas entre os dois pré-
candidatos. A escolha por Dilma ou Serra 
parece se dar sem qualquer espécie de 
convicção essencial. Afinal, que espécie 
de polarização é essa?
Examinemos a questão programática. 
Que grande diferença há, por exemplo, 
entre as duas candidaturas do ponto de 
vista da política econômica? Como se 
sabe, o que o governo Lula colocou em 
curso desde o início de seu mandato teve 
como lastro a “Carta aos brasileiros”, o 
documento divulgado antes da eleição 
de 2002 pelo qual ficou definido, em 
linhas gerais, que, no poder, os petistas 
não alterariam as bases fundamentais da 
política seguida pelo governo tucano de 
Fernando Henrique Cardoso. Daí seguiu-

se a adoção do famoso tripé câmbio 
flutuante-regime de metas de inflação-
superávit primário. Dilma pretende 
levar adiante essa orientação. Parece 
tão convicta de seu acerto que nem 
mesmo o crescente déficit do País em 
transações correntes – que pode chegar 
a 60 bilhões de dólares este ano – dá 
sinais de abalá-la. Para cobrir o déficit, 
disse a ministra recentemente aos 
industriais mineiros, temos a entrada 
de divisas estrangeiras na forma de 
investimento direto e de aplicações nas 
bolsas de valores. A ministra não quer 
ver que a maioria desses investimentos 
não é para novos empreendimentos, 
mas para compra de ativos já existentes. 
E parece querer acreditar na tese de que 
estamos formando grandes players no 
mercado global e, assim como os de fora 
adquirem ativos aqui e enviam lucros 
para o exterior, em breve os nossos 
campeões farão o mesmo e tudo se 
equilibrará. Como conclui o artigo “Ainda 

As diferenças entre as ideias essenciais de Dilma e Serra são tênues, e escolher
um ou outro com base nos seus programas é tarefa inglória
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sem rumo” (Retrato do Brasil, edição 33, 
abril de 2010), isso é uma ilusão: deve-se 
mudar a política econômica, e não se 
apoiar nela.
Serra, que quando ministro do governo 
FHC demonstrava insatisfação com 
aspectos da condução da economia, 
mostra que sua crítica à política 
econômica atual é mais de grau que de 
conteúdo: em linhas gerais, ele parece 
dizer que o tripé deve ser mantido, e 
apenas mais bem administrado. Nenhum 
dos dois fala em adotar, por exemplo, o 
controle da entrada de capitais externos 
para evitar expor o País à grave situação 
que vai se delineando.
Serra e Dilma tomam posições 
relativamente próximas também em 
outras áreas. É o caso, por exemplo, da 
votação da proposta do chamado “fator 
previdenciário”, o instrumento criado 
para “incentivar” os trabalhadores em 
idade de aposentadoria a continuarem 
ativos. Qualquer um sabe que isso 
significa, para a grande maioria da 
população, que começa a trabalhar 
ainda na adolescência, permanecer no 
mercado de trabalho alguns anos a mais 
para receber, durante menos tempo 
de sobrevida, a aposentadoria integral. 
Quando da aprovação, no mês passado, 
pela Câmara dos Deputados, de uma 
emenda que extinguiu o fator, os dois 
pré-candidatos disseram que o que o 
governo decidisse a respeito estaria bem 
decidido.
Outros casos que merecem atenção 
são a redução da jornada de trabalho e 
a proibição das demissões imotivadas. 
No Congresso, há duas propostas 
sobre esses temas, que contam com o 
apoio das principais centrais sindicais 
de trabalhadores. Dilma, no entanto, 
tem evitado os temas, provavelmente 
porque, na busca de uma aliança 
preferencial com o PMDB para a 
formação de sua chapa, ela saiba que 
isso é um obstáculo. Serra também 
não deixou pistas claras a respeito de 
sua posição, o que se explica por suas 
ligações com o grande empresariado 
paulista.
Se os pré-candidatos se mostram tão 
parecidos em temas tão relevantes, 
que critério de escolha deve utilizar o 
eleitor? O do QI – quem indica –, adotado 
por Chico Buarque? O patrocínio de 
Lula, sem dúvida, pode pesar muito 
e, nesse caso, a vantagem está com 
Dilma, uma criatura do presidente. 
Entretanto, justamente por lhe faltar 

maior experiência na grande política 
profissional, ela pode encontrar 
dificuldades, como as demonstradas 
nas primeiras semanas em que, fora do 
ministério, teve de enfrentar sozinha o 
corpo a corpo pré-eleitoral. Serra, há 
quase 30 anos nesse meio, tem outro 
problema: como bater a candidata de 
um presidente que tem um índice de 
aprovação popular tão alto?
Certamente, Dilma vai apostar firme no 
fator QI quando se iniciar a propaganda 
eleitoral de rádio e TV, a partir de 
meados de agosto. E Serra, é claro, 
vai procurar meios de neutralizá-la: 
seu mote de campanha, “O Brasil pode 
mais”, pode ser entendido como a 
pretensão da continuidade aperfeiçoada 
do governo Lula, algo, aliás, muito mais 

adequado à petista.
A campanha no rádio e na TV, é 
claro, é voltada para as massas do 
eleitorado. Seus altos custos, de milhões 
de reais, no entanto, são bancados, 
principalmente, pelas doações de 
grandes empresários. Até que ponto 
a influência deles ajuda a explicar as 
convergências de posições? Dilma se 
acostumou a conviver com eles durante 
os anos de ministério: ela é uma das 
articuladoras da política de incentivo 
governamental que, contando com 
largos recursos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e dos fundos de pensão das 
estatais, é dirigida a um punhado de 
grandes empresas de capital nacional 
para que se tornem players no grande 
jogo dos negócios mundiais.
Serra é ligado à grande indústria 
paulista e, pelas raízes de seu partido, 

aos grandes bancos nacionais. Parte 
dos industriais se queixa do governo 
Lula porque se sente prejudicada pela 
política cambial. Já os banqueiros não 
têm do que se lamentar, basta olhar 
os resultados obtidos por Bradesco e 
Itaú nos três primeiros meses deste 
ano. O primeiro teve um lucro de 2,1 
bilhões de reais (22% acima do obtido 
no ano passado), e o segundo, de 3,2 
bilhões (60,5% maior que em 2009), 
registrando novo recorde histórico para 
o período.
Há alguns meses, um importante 
dirigente político do lado governista 
fez para RB a seguinte avaliação: “para 
o grande capital o melhor candidato 
nesta eleição seria Lula, pois tanto Dilma 
quanto Serra despertam desconfianças”. 
Ela, porque era pouco conhecida. E ele, 
porque seria capaz de alguma atitude 
mais radical na política econômica. Uma 
enquete realizada em meados de abril 
pelo diário Valor Econômico coincide em 
parte com essa avaliação. Ouvindo um 
seleto grupo de empresários e dirigentes 
de grandes grupos industriais, o jornal 
constatou que mais de 50% avaliaram 
o governo Lula como bom e ótimo 
e que uma maioria mais expressiva 
reconheceu que suas empresas tiveram 
bom desempenho durante os oito anos 
de gestão do petista. Apesar disso, 
entre Dilma e Serra, eles preferiram 
largamente o tucano. Talvez porque, 
mesmo diante da possibilidade de algum 
radicalismo, esses empresários têm 
consciência de que Serra está do lado 
deles. Já Dilma, embora tenha QI, não é 
Lula.
Se a perspectiva da campanha for a 
da confusão programática entre os 
candidatos, com pirotecnias televisivas 
para o povo e acertos de peso com os 
grandes empresários, será uma lástima. 
O momento eleitoral, mesmo com as 
limitações do processo democrático 
brasileiro, deveria ser encarado como 
um instante privilegiado para o debate 
de grandes questões.
Num quadro difuso como o que se 
delineia, até se entende o raciocínio de 
Chico Buarque. Mas, claramente, ele não 
pode satisfazer a quem pretende que 
o País avance no sentido da elevação 
do padrão cultural e da melhoria das 
condições de vida dos trabalhadores. 
Por isso, que nos desculpe o grande 
artista, mas pelo menos desta vez 
não dá pra dizer “salve o compositor 
popular”.

Até se compreende 
a posição de Chico. 
Mas, claramente, ela 
não satisfaz a quem 
quer contribuir para 

elevar o padrão 
cultural e melhorar as 
condições de vida dos 

trabalhadores
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Política 1

ELES VÃO 
LEVAR?
Os aposentados obtiveram uma grande vitória no Congresso. 
Mas o sucesso pode não garantir reajuste maior ainda este 
ano nem o fim do fator previdenciário
por Gabriela Guedes
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 VÃO 
Manifestação de aposentados em 
frente ao Congresso Nacional, 
em Brasília, em 5 de maio
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Economia

O CONTrOle 
Da riQUeZa 
iMaTerial
Costurado em sigilo por governos e corporações, o Acta é 
um acordo internacional que pode vigiar o uso da internet e 
limitar medicamentos genéricos
por Antônio Martins
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Energia 1

O leilÃo e
o MerCaDo
Com Belo Monte, o governo pretende baratear a eletricidade 
para dezenas de milhões de consumidores comuns. Enquanto 
isso, algumas centenas de grandes, chamados consumidores 
livres, continuam a gozar das maiores vantagens do sistema 
elétrico nacional
por Tânia Caliari
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